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EIXO 4: Enfermagem em Saúde da Mulher e Saúde da Criança e do Adolescente 

RESUMO 

INTRODUÇÃO: É muito frequente o uso de fármacos e outras substâncias por mulheres que 

estão amamentando. O objetivo do estudo é analisar na literatura científica qual a importância 

da atuação do enfermeiro na orientação da lactante quanto ao uso de medicamentos. 

MÉTODO: Trata-se de uma revisão integrativa com abordagem qualitativa, onde o 

levantamento bibliográfico foi conduzido em março de 2024, empregando os Descritores em 

Ciências da Saúde (DeCs): “Aleitamento Materno” e “Uso de Medicamentos” e 

“Enfermagem”, com auxílio do operador booleano “AND” na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS).  RESULTADOS E DISCUSSÃO: As evidências mostram que a Enfermagem 

desempenha um papel essencial com relação à educação em saúde sobre o aleitamento materno, 

precisando informar a nutriz sobre os benefícios da amamentação, tanto para a mãe quanto para 

o bebê.  CONCLUSÃO: Fica evidente que o papel do enfermeiro é de suma importância, visto 

que esse profissional é o responsável por atividades de educação em saúde, sendo indispensável 

no momento de orientação durante a amamentação. 
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INTRODUÇÃO 

Sabe-se que o aleitamento materno é uma ótima estratégia para criar vínculo entre mãe 

e bebê. Essa prática é responsável pela promoção de afeto, segurança e uma excelente nutrição 
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para a criança, fora a economia para os pais, os quais não precisam reembolsar valores para a 

sua alimentação. Ademais, o aleitamento materno é responsável por promover uma redução na 

morbimortalidade infantil (Brasil, 2015). 

O uso de medicamentos e outras substâncias por mulheres que amamentam pode ser 

considerado uma ação frequente, sendo esses, em sua maioria, compatíveis com o ato de 

amamentar. Todavia, existem alguns fármacos que possuem contraindicação, sendo necessário 

bastante atenção na sua prescrição, devido aos riscos de efeitos não desejáveis no lactente. 

Todavia, devido ao desconhecimento sobre o uso seguro de medicamentos durante a 

amamentação, frequentemente os profissionais de saúde indicam a interrupção da 

amamentação, pelo receio dos possíveis efeitos adversos que possam ocorrer. Portanto, faz-se 

necessário a busca de informações pelo profissional de saúde sobre o assunto, para que este 

profissional possa se capacitar e esteja apto a lidar com essas situações, de maneira que a 

interrupção da amamentação não seja indicada de maneira imprecisa (Brasil, 2014). 

Dentre os vários fatores que se relacionam negativamente com o aleitamento materno, 

encontra-se o uso de medicamentos pela lactante, os quais podem ser incompatíveis ou interferir 

na alimentação do bebê, reduzindo a produção de leite ou, pior, levando ao desmame (Del 

Ciampo et al, 2007). 

Assim, o presente estudo teve como objetivo analisar na literatura científica a atuação 

do enfermeiro junto a lactante quanto ao uso de medicamentos. 

MÉTODO 

Trata-se de uma revisão integrativa com abordagem qualitativa seguindo o referencial 

proposto por Mendes, Silveira e Galvão (2019), seguintes as seguintes etapas: 1) elaboração da 

pergunta norteadora; 2) busca e seleção dos estudos primários; 3) retirada de dados dos estudos; 

4) avaliação dos estudos primários introduzido na revisão; 5) resumo dos resultados da revisão; 

6) apresentação da revisão. Após perceber a problemática do uso de fármacos por Lactantes, 

foi levantada a seguinte questão norteadora: “O que as evidências científicas abordam sobre a 

atuação do Enfermeiro no direcionamento de mulheres que amamentam e fazem uso de 

medicamentos?”. Para essa elaboração foi utilizada a estratégia PICo– (P) Problema, paciente, 

população - I) Fenômeno de Interesse; Co Contexto (Araújo, 2020). Considerando como “P”: 

Mulheres que amamentam, “I” Atuação do enfermeiro, “Co” uso de medicamentos na 

amamentação.  
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O levantamento bibliográfico foi conduzido em março de 2024, empregando os 

Descritores em Ciências da Saúde (DeCs): “Aleitamento Materno” e “Uso de Medicamentos” 

“Enfermagem”, com auxílio do operador booleano “AND” na Biblioteca Virtual em Saúde 

(BVS). Para a escolha dos artigos os critérios estabelecidos de inclusão foram artigos que 

respondessem à questão norteadora, em idioma inglês, português e espanhol, disponíveis na 

íntegra e sem limitação temporal, visando uma análise da atuação do Enfermeiro diante das 

mulheres que amamentam e fazem uso de medicamentos. Foram utilizados como critérios de 

exclusão artigos de fonte secundária, cartas ao editor, editoriais e trabalhos de conclusão de 

curso.  

Foram encontrados na Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), utilizando as combinações 

dos descritores 63 artigos; destes 29 estavam disponíveis na íntegra e completos; após aplicação 

dos critérios de idioma: Português, inglês e espanhol, 28 artigos, dos quais 18 não atenderam 

aos critérios de inclusão, mediante a leitura do título e resumo. Leram-se, então, os textos na 

íntegra de 10 artigos, desses, 4 (quatro) estudos responderam à questão norteadora e 

constituíram a presente revisão integrativa. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A Tabela 1 apresenta os estudos selecionados, descrevendo o título, o ano de publicação, 

os autores e o objetivo de cada artigo.  

Tabela 1 - Distribuição segundo título, ano de publicação, autores, e objetivo dos artigos 

selecionados. 

 

Título do trabalho Ano de 

publicação  

Autor do 

trabalho  

Objetivo do trabalho 

Consumo de medicamentos 

durante a amamentação e 

avaliação do risco ao 

lactente 

2017 Chaves, A.F.L et 

al 

Estimar o consumo de 

medicamentos durante 

a amamentação e o 

risco para o lactente.  

Manejo farmacológico da 

dor aguda em mulheres que 

amamentam 

2008 Wilbeck, J., 

Schorn, MN e 

Daley 

Compreender como 

manusear o tratamento 

da dor aguda com 

medicamentos em 

mulheres que 

amamentam.  

Atendendo às necessidades 2008 Rousseau, JB Entender as 
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da mulher pós-parto com 

epilepsia 

necessidades da 

puérpera com 

epilepsia. 

Indução da lactação em 

mulheres nuligestas: relato 

de experiência 

2022 Fernandes; 

Sanfelice e  

Carmona 

 Relatar a experiência 

de indução da lactação 

em nuligestas realizada 

por enfermeira 

consultora em 

aleitamento. 

 

Segundo Chaves et al (2017), foi percebido que o uso de medicamentos durante a 

lactação é uma prática comum atualmente. Uma pesquisa apontou a prevalência de 80,0% no 

uso de medicações entre as lactantes, sendo algo que necessita ser analisado, tendo em vista 

que pode trazer uma série de repercussões para o bebê. Outro fator preocupante frente a 

exposição medicamentosa é a ação dos profissionais de saúde que, muitas vezes, podem 

desencorajar a mulher a continuar a lactação, impedindo que a mãe e a criança desfrutem dos 

benefícios do aleitamento materno, pode levar até mesmo ao desmame precoce. Ainda na 

mesma pesquisa, o autor evidenciou que a maioria dos medicamentos usados pelas lactantes 

depende da avaliação do risco/benefício, sendo necessário estabelecer critérios para prescrição 

e, quando utilizado, deve-se proceder monitorização clínica e/ou laboratorial do lactente e 

utilizar durante o menor tempo e na menor dose possível pelas lactantes.   

De acordo com Fernandes, Sanfelice e Carmona (2022) cada mulher e família possui 

uma personalidade única, que deve ser respeitada para a prestação de uma assistência de 

qualidade, incluindo atenção integral e ações específicas de promoção, proteção e apoio ao 

aleitamento materno. Nesse sentido, pode-se afirmar que a Enfermagem desempenha um papel 

essencial com relação à educação em saúde sobre o aleitamento materno, precisando informar 

a nutriz sobre os benefícios da amamentação, tanto para a mãe quanto para o bebê.  

Segundo Wilbeck, Schorn, Daley (2008), o tratamento da dor é uma das intervenções 

mais corriqueiras encontradas pelos profissionais de saúde. Todavia, quando se trata de um 

tratamento para dor em uma mulher que amamenta, os profissionais podem ficar receosos na 

prescrição da medicação. Quando se trata da farmacodinâmica nas mães que amamentam, a 

medicação, independente de qual seja, passa primeiramente pela circulação sistêmica para 

depois passar para o leite materno. À medida que o soro materno apresenta maior quantidade 

de medicação, maior será a probabilidade de transferência dessa medicação para o leite 

materno. Outro fator importante sobre a passagem de medicamentos é que ela ocorre mais 
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frequentemente por difusão passiva e, dessa maneira, os analgésicos que são ligados a proteínas 

(comumente utilizados) são menos propensos a fazerem essa passagem, além dos analgésicos 

narcóticos, os quais possuem um peso molecular grande, dificultando a sua passagem para o 

leite materno.  

Tratando-se de mães com epilepsia, Rousseau (2008) afirma que a amamentação não 

deve ser desencorajada devido ao uso de drogas antiepilépticas (DAE). Todos os medicamentos 

dessa origem conseguem passar para o leite materno, exceto a parte deles a qual é ligada às 

proteínas de ligação do soro materno. Portanto, medicamentos os quais possuem alta ligação às 

proteínas, a sua fração que passa para o leite materno é insignificante e esses, normalmente, não 

ocasionam efeitos adversos e sintomas no bebê. Por outro lado, medicamentos que possuem 

uma fração livre moderadamente grande podem ocasionar efeitos adversos no bebê, que devem 

ser observados pela mãe. São sinais de alerta para a interrupção da amamentação: o não ganho 

de peso do bebê, irritabilidade ou sedação. Dessa maneira, vale ressaltar que a amamentação 

com o uso de DAE deve sempre ser colocada em pauta quanto aos seus benefícios e riscos à 

saúde do bebê, uma vez que, se o risco prevalecer, significa que a interrupção da amamentação 

se torna imprescindível.  

Enfermeiros que prestam cuidados às mulheres com essa condição e seus recém-

nascidos precisam ter conhecimento sobre os potenciais efeitos das DAE’s no desenvolvimento 

da criança. Portanto, esse artigo se faz extremamente importante, uma vez que traz informações 

práticas para que os enfermeiros consigam lidar com essas preocupações de maneira satisfatória 

(Rousseau, 2008).  

CONCLUSÃO 

Diante do exposto, torna-se evidente que o enfermeiro desempenha um papel 

fundamental, especialmente nas atividades de educação em saúde. É notável que sua presença 

é indispensável para oferecer orientações eficazes durante o período de amamentação, 

garantindo que esse processo ocorra de maneira adequada e incluindo esclarecimentos sobre o 

uso de medicamentos durante esse período. 

Observa-se que as mulheres frequentemente possuem dúvidas relacionadas ao uso de 

medicamentos durante a amamentação, destacando, assim, a importância dos profissionais de 

enfermagem em fornecer orientações apropriadas sobre esse tema em momentos-chave durante 

a gestação, como nas consultas de pré-natal e puericultura. 
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Portanto, torna-se evidente a relevância das atividades de educação em saúde e o papel 

essencial desempenhado pelos profissionais de enfermagem durante esse estágio crucial da vida 

da mulher. 
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